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DISCIPLINA: Controle Biológico de Pragas 
CARGA HORÁRIA: 60 horas (Teóricos 45 h; Práticas: 15 h) 
CRÉDITOS: 04  
EMENTA: Introdução; Histórico; Conceitos e fundamentos do Controle biológico; Aspectos 

biológicos e ecológicos do controle biológico;  Principais grupos de agentes de 
controle biológico: predadores, parasitóides e patógenos;  Tipos de controle 
biológico: clássico, aplicado e conservativo; Método e técnica de criação de 
agentes de controle biológico; Programa de controle biológico de pragas; 
Controle biológico e o manejo integrado de pragas; Casos de sucesso de 
controle biológico. 

 
 
I – OBJETIVOS:  
 
Fornecer ao discente os conceitos sobre o controle biológico de pragas e motivá-los a 
discutir os fundamentos. Ao final da disciplina, os discentes deverão ser capazes de 
reconhecer os principais grupos de agentes do controle biológico e de diferenciar os tipos 
de controle biológico de pragas. Portanto, esta disciplina visa capacitar os discentes para 
a utilização e aplicação do controle biológico no manejo integrado de pragas.   
 
II UNIDADES:  
 

01 – Controle Biológico 

1.1. Introdução; 
1.2. Histórico; 
1.3. Conceitos e fundamentos; 

 
02 – Aspectos biológicos e ecológicos 

2.1. Relações de dependência e independência da densidade da praga; 
2.2. Resposta funcional e numérica; 

 
03. Principais grupos de agentes de controle biológico  

3.1 – Predadores; 
3.2 – Parasitóides; 
3.3 – Patógenos; 
 
 



04 - Tipos de controle biológico 
4.1 – Controle Biológico Clássico 
4.2 – Controle Biológico Aplicado 
4.3 – Controle Biológico Conservativo 
 
05 – Método e técnica de criação de agentes de controle biológico 
5.1 - Estruturação e operação 
5.2 - Criação de hospedeiros 
5.3 - Criação de agentes de controle 
5.4 - Controle de qualidade 
 
06 – Programa de controle biológico de pragas 
6.1 - Etapas 
6.2 - Avaliação 
6.3 – Fatores Ambientais 
6.4 - Análises 
 
07 - Controle Biológico e o Manejo Integrado de Pragas 

 
08 - Sucesso do Controle Biológico 
8.1 - Casos de sucesso 
8.2 - Tendências 
8.3 - Perspectivas 
 
 

III – PRÁTICAS:  

 Observação de Inimigos naturais em Campo 

 Observação de Predação e parasitismo 

 Determinação de métodos de controle biológico conservativo 
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V – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  
O conceito final será obtido através de: 
- Provas escritas; 
- Projeto de pesquisa ou extensão; 
- Seminários; 
- Relatórios de trabalhos práticos; 


